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Short Abstract

Quando pensamos em desenvolvimento profissional para a diversidade e inclusão surgem muitos desafios que se

apresentam provocadores quando aproximados do campo da pedagogia social brasileira, que está se estruturando e

apresenta algumas indefinições, principalmente quanto a teorização sobre a formação e desenvolvimento profissional do

educador social. Nesse sentido, o objetivo dessa comunicação é apresentar os resultados de uma análise teórica que

refletiu sobre o processo de pensamento e ação pedagógica do educador social, indicando uma base de conhecimento

para a formação desse educador. A pedagogia social brasileira fundamenta-se no pensamento de Paulo Freire (Silva,

2016)  e reflete sobre a prática de educadores populares, sociais e comunitários (Silva et al., 2011), tendo como propósito

a educabilidade da pessoa e suas relações com a sociedade (Silva et al., 2017). Nesse sentido, ser educador social, envolve

ser um sujeito politicamente engajado para uma educação que favoreça reflexão crítica sobre a própria condição de

existência do ser, para uma tomada de ação que lhe permita ser mais (Freire, 1982), respeitando a diversidade das

maneiras de viver e suas expressões culturais. Milhares de educadores sociais atuam em diversos espaços e na ânsia de

cumprirem suas atribuições, se lançam às atividades práticas em detrimento dos conhecimentos que baseariam um fazer

mais eficiente, o que aponta para a relevância da construção de uma base de conhecimento (Schulman, 2014) para sua

formação. Contudo, quais seriam as categorias para a base de conhecimento da formação desse educador? Em nossa

análise, baseados no estudo desenvolvido no mestrado (Molina, 2019) e na literatura na área (Caliman, 2006; Costa, 2006;

Graciani, 2014), localizamos as seguintes categorias: conhecimento dos fins, propósitos e princípios da educação popular,

social e comunitária e suas bases históricas e conceituais; conhecimento específico do contexto do campo de atuação;

conhecimento do sistema de garantia de direitos; conhecimento das normativas e legislação que regulam a ação do

educador conforme seu campo de atuação; conhecimento das características dos educandos: contexto sociocultural;

conhecimento das estratégias pedagógicas de mediação: individual e coletiva; conhecimento da teoria da Pedagogia

Social, com ênfase na teoria brasileira. E quais seriam as fontes de obtenção desses conhecimentos? - pesquisas sobre os

múltiplos campos de atuação, seus saberes e fazeres específicos e gerais; formação acadêmica que baseie o educador

quanto aos saberes que trocará com os educandos: conhecimentos históricos, culturais e sociais, englobando

conhecimentos de pedagogia e psicologia; estruturas e materiais educacionais: regimentos internos, planos de trabalho,

projetos político pedagógicos, normativas e legislação que regulamentam seu campo de atuação; sabedoria que deriva

da própria prática: registro das ações pedagógicas de modo a servirem como fonte de observação, análise, avaliação,

reflexão e ressignificação. Com essas bases, consideramos a relevância do ciclo que norteia o processo criativo do

raciocínio pedagógico (Schulman, 2014) e propomos para a socioeducação as atividades de compreensão, transformação,

mediação, avaliação e reflexão, a serem compartilhadas com seus pares. Temos a perspectiva de que esse caminho

potencialize o desenvolvimento e a aprendizagem profissional do educador social, o que se faz imprescindível em tempos

de transição e incertezas sociais.
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